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VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES 
EXPOSTA A AGROTÓXICOS

Com base em suas especificidades locais, cada
município, região e estado deve estruturar suas
propostas contendo as estratégias de vigilância
a serem pactuadas nas Programações Anuais dea serem pactuadas nas Programações Anuais de
Saúde, incluindo metas e indicadores para
acompanhamento e avaliação.

Sugere-se o fortalecimento das relações

institucionais com as demais áreas, em especial a

Atenção Primária.



1. Conhecer a situação local – QUEM, QUANDO e ONDE

2. Priorizar as ações

3. Utilizar critério epidemiológico – grupos populacionais,

segundo exposição e vulnerabilidade

4. Abordagem Territorial

5. Identificar as atividades econômicas

ESTRATÉGIAS DE ATUAÇÃO

5. Identificar as atividades econômicas

6. Abordagem por cadeias produtivas

7. Estabelecer prioridades institucionais

8. Interagir com outras estratégias (Rede cegonha, saúde

na infância e adolescência, saúde da mulher, etc.)

9. Interagir com outros parceiros (governo e sociedade)

10.Ações integradas, inter e intrassetoriais



Fonte: Embrapa/2013



AGRICULTURA FAMILIAR

Mesmo cultivando uma área total de apenas 17,7 milhões de hectares, a agricultura familiar

brasileira produz 87% da mandioca, 70% do feijão, 46% do milho, 38% do café, 34% do arroz,

21% do trigo e 16% da soja plantados no Brasil (IBGE, 2006).



AGRICULTURA FAMILIAR

A agricultura familiar no Brasil responde por 59% da produção de carne suína, 58% da produção

de leites e laticínios, 50% da produção de aves e 30% da produção de carne bovina do país (IBGE,

2006).



AGRICULTURA FAMILIAR

Fonte: IBGE/2006



CADEIA PRODUTIVA

Ingredientes/Insumos

RISCO

Fiscalização:
órgãos estaduais 

responsáveis pelos 

setores de 

agricultura, saúde 

e meio ambiente

Fiscalização

Fiscalização

Exposição 
humana

EMBALAGENS

Contaminação, acidentes, exposição humana, etc.

ANVISA
IBAMA
MAPA

e meio ambiente

Fiscalização

Fiscalização Exposição 
humana



CARACTERIZAÇÂO

Objetivo: monitorar e acompanhar a elaboração e
implementação das Propostas Estaduais de

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=12745

implementação das Propostas Estaduais de

Vigilância em Saúde de Populações Expostas a

Agrotóxicos nas 27 Unidades Federadas



CARACTERIZAÇÂO

27 UNIDADES FEDERADAS

• 22 preencheram o formulário

• 19 preenchimento completo (AC, AL, AP, AM, BA, DF,

GO, MA, MT, MG, PA, PB, PR, PE, PI, RN, RO, SC, TO)

• 3 preenchimento incompleto (MS, RS e SE)

• CE não preencheu no FormSUS• CE não preencheu no FormSUS

• Não responderam o FormSUS: ES, RJ, RR e SP

• Para complementação foram utilizadas informações

fornecidas na 1ª Reunião de Avaliação da Implementação

(Agosto 2013), bem como, as recebidas durante as

assessorias técnicas



• Das 27 unidades da federação, 25 elaboraram as

propostas estaduais de Vigilância em Saúde das

Populações Expostas a Agrotóxicos e dois estados

já possuem propostas preliminares (ES, MA)

• 14 estados já pactuaram nas Comissões

CARACTERIZAÇÂO

• 14 estados já pactuaram nas Comissões

Intergestores Bipartites (AL, AM, BA, DF, MT, PA, PE,

PI, PR, RJ, RR, RS, SC e TO)

• MG, SP: Não irão pactuar. O recurso inicial será

utilizado para organizar e implantar a vigilância no

Estado



• 27 estados possuem ações intrassetorias (área da

saúde) e 26 estados possuem ações interssetoriais

(Secretaria de Agricultura e órgãos vinculados,

Secretaria de Meio Ambiente e órgãos vinculados,

Secretaria de Educação, Ministério Público,

Embrapa, Funasa, Emater, Conselhos de Classe,

Universidades, etc.)
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Universidades, etc.)

• 23 estados (85%) concluíram o diagnóstico

visando traçar o perfil da produção agrícola,

consumo de agrotóxicos e identificação de

populações expostas a essa classe de

contaminantes



• 22 (82%) estados priorizaram 317 municípios (6%),

importante ferramenta para o fortalecimento da

Vigilância de Populações Expostas a Agrotóxicos,

através da aplicação de recursos de forma eficiente

e estímulo a ações integradas entre as esferas do

governo, em adequação à realidade local

CARACTERIZAÇÂO

governo, em adequação à realidade local

• 17% das propostas, tiveram a participação social

(Conselhos de Saúde, Conselhos de Meio Ambiente,

FETAG, Associações e Sindicatos de Trabalhadores

Rurais, CUT, CIST, Associação de moradores,

produtores rurais, etc.)



AÇÕES DESENVOLVIDAS Nº de Estados % EstadosDe s c r iç ão do s a g ro t óx i co s co n s u m i do s no se u te r r i t ó r io 1 3 6 5F i n a l i d a d e s d e u so ( a g r í co l a, c a m p a n h a d e s a ú d e p ú b l i c a, m a n e jo d e f lo re s t a s,d e s i n se t iz a ç ão , e t c. ) 1 2 6 0M a pe a m e n to d a s p ro p r i e d a d e s /e s t a be l e c i m e n to s a g r í co l a s se g u n do s u a fo r m a d ep ro d uç ão ( mo no c u l t u r a, co n so r c i a d a s, a g r i c u l t u r a f a m i l i a r, e t c. ) 6 3 0M a pe a m e n to d a P ro d uç ão A g r í co l a ( l a vo u r a te m po r á r i a e pe r m a n e n te ) 1 2 6 0M a pe a m e n to d e á re a s d e r i s co re l a c io n a d a s ao s a g ro t óx i co s, i n c l u i n do a t i v i d a d e sp ro d u t i v a s re l a c io n a d a s à e x po s iç ão do s t r a b a l h a do re s 1 0 5 0C d t d d t t i l i d t

Quadro. Ações desenvolvidas pelos estados para a implementação da 
Vigilância em saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos
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C a d a s t ro d a s e m p re s a s q u e p ro d uz e m, t r a n s po r t a m e co m e r c i a l iz a m p ro d u to sa g ro t óx i co s 4 2 0C a p a c i t a ç ão do se to r s a ú d e p a r a m e l ho r i a n a d e te cç ão , d i a g n ó s t i co e t r a t a m e n to do sc a so s d e e x po s iç ão / i n to x i c a ç ão e no t i f i c a ç ão do s c a so s c a p t a do s pe l a s u n i d a d e s d e s a ú d e 1 7 8 5E l a bo r a ç ão d e p ro to co lo d e a te n d i m e n to d e p a c i e n te s e x po s to s / i n to x i c a do s 1 2 6 0E d u c a ç ão e m s a ú d e ( m a te r i a l e d u c a t i vo , m í d i a, e d u c a ç ão n a s e s co l a s, e t c. ) 2 0 1 0 0I n ve s t i m e n to e m l a bo r a t ó r io 1 3 6 5I n ve s t i m e n to e m i n s u mo s o u e q u i p a m e n to s / m a te r i a l pe r m a n e n te , i n c l u i n do ve í c u lo , p a r ae x e c uç ão d e a ç õe s d e v i g i l â n c i a e m s a ú d e 1 4 7 0V i g i l â n c i a d a q u a l i d a d e d a á g u a p a r a co n s u mo h u m a no - V I G I A G U A 1 5 5 6M e d i d a s d e co n t ro l e e v i g i l â n c i a e m s a ú d e no q u e se re fe re à p ro d uç ão , a r m a z e n a m e n to ,t r a n s po r te , d i s t r i b u iç ão , co m e r c i a l iz a ç ão e u t i l iz a ç ão e d e s t i n a ç ão f i n a l d e a g ro t óx i co s 1 3 6 5O u t r a s a ç õe s / a t i v i d a d e s 9 4 5

(AC, AL, AP, AM, BA, CE, DF, GO, MA, MT, MG, PA, PB, PR, PE, 

PI, RN, RO, SC, TO)



1. Acompanhamento permanente da situação de

saúde e ambiente associada à exposição aos

agrotóxicos

2. Atuação integrada das vigilâncias por meio da
implantação do Modelo de Vigilância em Saúde de

Populações expostas a agrotóxicos

DESAFIOS

Populações expostas a agrotóxicos

3. A estruturação de programas de formação em
vigilância em saúde ambiental, sanitária e de saúde

do trabalhador

4. Difusão da informação organizada em um

programa comunicação e de interação com a

população




